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RESUMO  

A intenção deste estudo é fazer um recorte da cobertura das comemorações dos 300 anos da 

imagem religiosa de Nossa Senhora Aparecida. Como fonte de análise, foi utilizada a cobertura 

da TV Aparecida, canal aberto, fundado em 2005, que tem a maior audiência no seguimento 

católico. Partindo desse limiar, as análises e referências deste material visam a mostrar aspectos 

influenciadores na cobertura religiosa, sobretudo no mês de outubro de 2017, período em que 

ocorreu a festa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fé; 300 anos; TV Aparecida; Nossa Senhora Aparecida; Jornalismo 

Religioso. 

 

INTRODUÇÃO 

O Jornalismo Religioso, no Brasil, começou em 1913, tendo o primeiro jornal impresso 

dedicado totalmente a temas voltados para a religião. O jornal chamava-se “O semeador” e o 

responsável por instaurá-lo foi Dom Manoel Antônio de Oliveira Lopes, bispo de Alagoas 

naquele ano. A partir da iniciativa, vieram, depois, outros veículos de informação, além do 

impresso. Hoje, a religião consegue dominar os meios de comunicação. Para conseguir chegar 

a este patamar, os meios religiosos tiveram que aprofundar seus conhecimentos nos cursos de 

comunicação e nos estudos midiáticos. 

Mas antes teve que passar por algumas faces que foram apontadas por Priscila 

Viera e Souza, citando Joana Pun o primeiro momento desta relação [...] seria 

o surgimento da imprensa, no século XV, caracterizado pelo “exercício da 

censura”, através da Inquisição  [...]. A segunda fase, que pode ser aferida 

como século XIX, início do XX, caracteriza-se por uma “aceitação 

desconfiada dos novos meios”. [...] Uma “mudança brusca de rota”, [...] é a 

principal característica da terceira fase, afetada pelo Vaticano II (1962-1965) 

– onde a comunicação recebe, pela primeira vez, abordagem em Concílio. O 
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catolicismo reconhece, então, oficialmente, a ‘necessidade’ de utilizar os 

meios de comunicação para a evangelização e admite que a ampliação da 

penetrabilidade da mensagem eclesial pode ser alavancada pelas tecnologias 

de reprodução eletrônica (PUNTEL, 2005, p. 130). A quarta fase, pontuada 

especificamente na América Latina, está atrelada à valorização da comunidade 

realizada pela igreja durante as ditaduras. Ocorre, então, a busca de “novos 

padrões pelos quais incentiva e respalda experiências de comunicação do 

próprio povo providenciando e facilitando para que seus próprios meios sejam 

a voz dos que não têm voz (PUNTEL, 2005, p. 131)”. A quinta e última fase 

inicia-se a partir da encíclica Redemptoris missio, de 1990, em que, pela 

primeira, vez encontra-se a associação entre comunicação e as mudanças 

culturais no século XX. O texto papal afirma que “o uso dos mass media, no 

entanto, não tem somente a finalidade de multiplicar o anúncio do Evangelho: 

trata-se de um fato muito mais profundo porque a própria evangelização da 

cultura moderna depende, em grande parte, de sua influência. (SOUZA, 2009, 

p. 3) 

 

No Brasil, os católicos contam com nove canais de televisão voltados para o público: 

TV Horizonte, Rede Evangelizar, TV Santa Clara de Assis, TV 3º Milênio, TV Nazaré, e os 

mais famosos - TV Canção Nova, Rede Vida, TV Século 21 e TV Aparecida. A última 

emissora, a TV Aparecida, é o objeto de estudo deste artigo.  

A cobertura realizada pela TV Aparecida, com relação aos 300 anos de aparição de 

Nossa Senhora Aparecida, mostra que não há mais um distanciamento da mídia e religião. O 

conteúdo apresentado durante o mês de outubro foi voltado para histórias, discussões e 

esclarecimentos sobre a imagem encontrada nas águas do Rio Paraíba, em 1717, no Estado de 

São Paulo. 

Tratar dos 300 anos de aparição da imagem de Nossa Senhora Aparecida é 

tratar do vocábulo “Fé” para além da forma, devido à grandeza e à importância 

que ele encerra, constatado nas ações dos peregrinos que, com devoção, 

revelam ampla confiança, crença e credibilidade na Santa Padroeira do Brasil. 

(CAMARGO, 2017, acesso em 11 out. 2017.) 

 

A comemoração dos 300 anos de aparição de Nossa Senhora Aparecida representa a 

devoção e a crença que a comunidade católica brasileira tem sobre a imagem. A santa é 

considerada padroeira do Brasil. Representa, simbolicamente, a nacionalidade dos brasileiros 

por ser negra e aparecer no meio dos pobres. É venerada pela Igreja Católica e por religiões 

afrodescendentes.  

O intuito deste trabalho é que, por meio de observação e análise, se possa verificar o 

conteúdo jornalístico apresentado pela TV Aparecida na cobertura da festa de 300 anos da 

aparição da imagem, que ocorreu no dia 12 de outubro de 2017.  A comemoração é um 

importante marco para os católicos.  
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A data 12 de outubro que, hoje é comemorada a Festa de Aparecida, não é a data em 

que a Santa foi encontrada. O encontro da imagem ocorreu no dia 17 de outubro do ano de 

1717. Depois de várias mudanças, ficou definido como a melhor data para se comemorar a 

Padroeira o dia 12 de outubro, que desde de 1953, vem sendo realizado as comemorações. 

Segundo o historiador Leandro Karnal, e autor do livro Santos Fortes – Raízes do Sagrado no 

Brasil, em uma entrevista realizada pelo site da BBC, diz que “A data passou a ser cívica e 

religiosa, celebração do catolicismo pátrio, de identidade da fé e do nacionalismo”. (Karnal, 

2017: BBC Brasil).  

 

MÍDIA RELIGIOSA 

Para conquistar mais fiéis, o formato da evangelização teve que mudar. Acompanhando 

as novas tecnologias, os religiosos tiveram que buscar a televisão como difusora da ideologia 

religiosa. 

11. Temos que compreender as pessoas e a sociedade na qual vivemos para 

obter êxito na ação evangelizadora. Para isso, temos que entender o mundo de 

hoje, sujeito a rápidas mudanças. Hoje a comunicação analógica e digital faz-

se presente em todos os espaços e conversas, e até na intimidade do lar. Trata-

se de uma perspectiva que percebe a comunicação para além dos meios e 

aparatos de informação.   

12. Comunicação diz respeito aos processos de construção simbólica que 

possibilitam a interação pessoal e a organização social. Não se trata de mera 

transmissão de mensagens, e sim de ressignificação do mundo. Comunicando-

se, as pessoas interagem com a realidade, dialogam com o mundo, buscando 

dar sentido à ele e à sua existência. As ações comunicativas permitem ao ser 

humano sua afirmação como pessoa ativa em uma sociedade em mudanças.   

13. A palavra comunicação provém do latim com-munus, aquilo que é 

compartilhado, ou seja, um dom pessoal ofertado a outro ou um dever de todos 

para com todos. O objetivo primordial da comunicação é criar comunhão, 

estabelecer vínculos de relações, promover o bem comum, o serviço e o 

diálogo na comunidade. Não se comunicam somente ideias, mas, em última 

instância, a pessoa comunica a si mesma.   

14. Do ponto de vista cristão, a comunicação é autêntica quando é 

encarnada na realidade humana e constrói proximidade com o outro. Quando 

há oportunidades de encontro e solidariedade entre todos, aumentam as 

possibilidades de comunicação. Do encontro, nasce o anúncio. E o anúncio 

fundamental é o amor de Deus que Se fez homem, entregou-Se a Si mesmo 

por nós e, vivo, oferece a sua salvação e a sua amizade.  

15. O exercício da comunicação está condicionado a muitas limitações, 

como o analfabetismo, o domínio de grupos sobre outros, a interveniência de 

políticas públicas ou empresariais de controle sobre a produção e difusão de 

dados e informações e, sobretudo, o desconhecimento dos próprios 

indivíduos, de seus direitos nesse campo.   

16. Deve-se entender a sociedade atual a partir dos processos de 

comunicação centrados na pessoa e nas relações entre ela, a sociedade e o 

mundo. Muitos momentos da existência humana se desenrolam através de 
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processos midiáticos. Isso possibilita a homens e mulheres desenvolver novos 

modos de ser pessoa, de estar na sociedade, de ser comunidade e de viver a fé.   

17. As mudanças (provocadas pela revolução das comunicações) 

representam desafios e oportunidades para a Igreja neste início do século XXI. 

Esse fenômeno impulsiona a Igreja a fazer uma espécie de revisão pastoral e 

cultural, a fim de ser capaz de enfrentar a passagem de época que estamos 

vivendo. (JUNIOR, Nelson Gonçalves de Oliveira, acesso em 13 de mai. De 

2018) 

 

No Brasil, a conquista de uma outorga4 de uma nova TV nacional ou regional, que quer 

dizer ondas curtas e ondas de alcance médias em alta potência, só é possível por meio de um 

decreto do presidente da República. Aqueles que têm interesse devem procurar o Ministério das 

Comunicações. Após uma avaliação de viabilidade técnica e econômica, o interessado recebe a 

resposta se seu pedido foi aceito ou não. Após o processo de seleção, é publicado um edital de 

licitação para a ocupação da frequência pelo Ministério das Comunicações. O pagamento pelo 

serviço e para a ocupação da faixa deve ser feito à vista. 

Segundo o Intervozes, organização que trabalha pelo direito da comunicação social no 

Brasil, o tempo de duração das concessões cedidas às televisões vale por um período de 15 

anos, devendo ser renovado após este prazo. O que se percebe, no Brasil, é que, durante todo 

esse tempo, os donos das concessões não necessitam prestar contas a ninguém sobre a forma de 

como usufruem delas. 

As emissoras têm e devem incluir, em sua programação, um tempo destinado a 

programas jornalísticos, educativos, culturais, informativos e, também, à programação local, de 

acordo com o Ministério das Comunicações. Porém, o conteúdo, na maioria das vezes, é 

destinado apenas a uma ideologia, movimentos sociais e políticos que interessam somente a um 

determinado grupo. 

Art. 221. A produção e a programação das emissoras de rádio e televisão 

atenderão aos seguintes princípios:  

I - preferência a finalidades educativas, artísticas, culturais e informativas;  

II - promoção da cultura nacional e regional e estímulo à produção 

independente que objetive sua divulgação;  

III - regionalização da produção cultural, artística e jornalística, conforme 

percentuais estabelecidos em lei;  

IV - respeito aos valores éticos e sociais da pessoa e da família.  

(ART.221 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988).  

 

O conteúdo, muitas vezes, prega padrões culturais e estéticos, comportamentos morais, 

éticos e religiosos que incentivam o consumo de materiais e símbolos. Na Constituição, as 

                                                             
4 Segundo o site https://www.significados.com.br/outorga/, é o ato de consentir, dar, atribuir, transmitir, conceder, autorizar a 

outra pessoa a praticar atos em seu nome. 
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exigências são claras com relação aos concessionários de comunicação, que deveriam cumprir 

os direitos da sociedade citados no início do parágrafo. Porém, não se pode evitar e é difícil 

proteger o telespectador do assédio ideológico dos meios de comunicação.  

Em março de 1998, uma conferência católica em Denver, nos Estados Unidos, reuniu 

50 cardeais, bispos e arcebispos da América do Norte, América do Sul e do Vaticano. Levantou-

se um debate com o tema “As novas tecnologias e o ser humano: comunicando a fé no novo 

milênio”. A conferência foi o pontapé inicial da comunicação religiosa quando o arcebispo de 

Denver, John Chaput, esclareceu o que o Papa João Paulo II quis dizer quando mencionou, 

pouco tempo atrás, a expressão “nova evangelização”, ou seja, ele quis dizer que queria um 

novo tipo de audiência, uma nova forma de evangelizar. Preocupada, a Igreja Católica Brasileira 

comprou a TV UHF (Ultra High Frequency) como forma de modernizar a comunicação 

religiosa.  

A primeira TV religiosa brasileira foi a Rede Record, propriedade da Igreja Evangélica 

Universal do Reino de Deus. No final dos anos 80, o bispo Edir Macedo passou a comandar a 

TV, adequando a programação televisiva. Ele apostou na programação religiosa e evangélica 

para entrar no sistema competitivo de comunicação do mercado brasileiro.  

Depois da pioneira, a Igreja Católica movimentou-se na busca de um espaço na mídia. 

E em 1º de maio de 1995, entrou a Rede Vida, canal católico com sede em São José do Rio 

Preto e conhecido pelo slogan: “o canal da família”. A Rede Vida tem a características de 

incluir, em sua programação, missas de cura, que lotam estúdios e igrejas, com a base voltada 

para o movimento carismático. Os carismáticos fogem dos católicos tradicionais e são mais 

parecidos com os evangélicos. O movimento religioso, fundado nos Estados Unidos, acredita 

na evangelização a partir dos dons do Espírito Santo. 

Em seguida, vieram outros canais voltados para a Igreja Católica: a TV Horizonte; a 

Rede Evangelizar; a TV Santa Clara de Assis; a TV 3º Milênio; a TV Nazaré; a Canção Nova; 

a TV Século 21 (atual Rede Século XXI) e a TV Aparecida. Boa parte destes canais é 

transmitida na TV aberta.  

Nos últimos anos, as programações voltadas ao público religioso vêm ganhando novos 

espaços. Em 2016, no mês de outubro, o canal católico TV Aparecida ganhou destaque no 

ranking nacional realizado pelo Kantar Ibope Media, o PNT, que mede a audiência dos canais 

de TV aberta e paga. No ranking, ela ocupou a 19ª posição e ultrapassou canais tradicionais, 

como o Multishow, o Space e o Universal Channel, e até mesmo o canal que até então era o 

líder no segmento católico, a Rede Vida.  
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Segundo dados do Ibope, no mesmo ano, a TV Aparecida, na TV aberta, foi a 7ª 

emissora do país com maior audiência ficando atrás de Globo, Record, SBT, Band, Rede TV e 

Cultura. São números que impressionam, pois a emissora compete com mais de 100 canais 

fechados e abertos que são medidos simultaneamente pelo instituto.  

Sobre a TV Aparecida e seu surgimento, segundo o texto publicado no site oficial do 

Santuário e de Nossa Senhora Aparecida e, também, da própria emissora, em 2015:  

 

A TV de Nossa Senhora não nasceu por acaso. Ela foi sonhada há pelo menos 

40 anos pelos missionários redentoristas, entre eles, Pe. Vítor coelho de 

almeida. Anotações relativas à rádio aparecida de 1965 a 1997 revelam o 

desejo guardado com carinho até que chegasse a hora certa. Para celebrar os 

50 anos da Rádio Aparecida que seriam completados em 08 de setembro de 

2001, a direção da Fundação Nossa Senhora Aparecida, formada por Dom 

Aloísio Lorscheider, e os padres César Moreira, Carlos da Silva, João Batista 

e Jalmir Herédia, decidiu buscar o canal que existia para a cidade de 

Aparecida/SP no plano básico de radiodifusão – relação de canais aprovados 

pela Anatel para todo o país. A proposta de que o canal 59 em UHF fosse 

concedido para a Fundação Nossa Senhora Aparecida foi bem recebida. No 

dia 05 de maio de 2001, o Ministro Pimenta Da Veiga, após a participação na 

santa missa, assinou em cerimônia realizada na rádio aparecida o projeto de 

concessão da TV Aparecida. Em 31 de outubro de 2001, foi assinado em 

Brasília o contrato entre o Ministério Das Comunicações e a Fundação Nossa 

Senhora Aparecida pelo qual se marcava o prazo de 36 meses para a emissora 

entrar no ar e, no dia 08 de setembro de 2005, a TV De Nossa Senhora foi 

inaugurada. Com dez anos de história, a TV Aparecida se destaca entre as 14 

maiores redes de televisão do Brasil em abrangência, segundo a Anatel. Em 

nossa programação, celebramos a fé nos conteúdos religiosos e oferecemos 

uma programação diversificada, com mais de 30 programas entre culturais, 

educativos, jornalísticos, esportivos, musicais, femininos, transmissões ao 

vivo, filmes e desenhos infantis, demonstrando nosso cuidado e parceria com 

a família brasileira. TV Aparecida: A Fé está ao ar! (A12, 2015, acesso em 11 

dez. 2017.) 

 

HISTÓRIA DA SANTA 

 

A história de devoção pela santa já foi contada diversas vezes pelo povo brasileiro e 

teve início há 300 anos, em 1717. Uma imagem simples e quebrada que mudou a fé daqueles 

que a encontraram e de um país inteiro. Hoje, ela tem o título de Padroeira do Brasil, título que 

recebeu como homenagem aos vários milagres que realiza, segundo a crença católica, na vida 

de quem crê e reza a pedido de socorro. 

Os primeiros relatos de aparição da imagem começam quando João Alves, Felipe 

Pedrosa e Domingos Garcia, três pescadores, decidem sair para pegar peixes no Rio Paraíba. O 

resultado da pesca era para realizar um banquete na Vila de Santo Antônio de Guaratinguetá 
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para receber Dom Pedro de Almeida e Portugal, o Conde de Assumar, governador da Província 

de São Paulo e Minas Gerais, que estava para chegar. A visita dos representantes aconteceria 

entre os dias 17 a 30 de outubro de 1717. 

Durante a pesca, houve várias tentativas de pegar peixes, todas sem sucesso. Após 

muitas tentativas, em uma delas, a rede foi lançada no rio e, com ela, veio algo entrelaçado em 

suas linhas. Era o corpo de uma imagem. Logo em seguida, rio abaixo, veio a cabeça. O 

primeiro milagre da “Santinha” se realizou ali mesmo. Depois de encontrar a imagem, os três 

pescadores conseguiram encher a rede de peixes. Como gratidão, Silvana da Rocha Alves, 

esposa de um dos pescadores, Domingos, irmã de Felipe e mãe de João, juntou as partes da 

Santa e montou um pequeno altar para ela na casa da família. Brotava, agora, no coração deles, 

uma devoção. Aos sábados, os moradores da região se reuniam na casa da família para rezar. 

Durante 15 anos, a imagem peregrinou pelas regiões de Ribeirão do Sá, Ponte Alta e 

Itaguaçu. No ano de 1732, Felipe Pedrosa, outro pescador que encontrou a imagem, entregou a 

santa a seu filho, que construiu o primeiro oratório aberto ao público. Depois, vieram as 

construções das igrejas e, por último, o Santuário. 

A Igreja foi construída no Morro dos Coqueiros, no terreno doado por uma viúva 

chamada Margarida Nunes Rangel. A partir dessa época, a santa, encontrada nas águas, ficou 

conhecida como "Mãe Aparecida". Mas a construção arcaica, de taipa de pilão, ameaçou cair, 

o que fez, em 1844, o setor administrativo construir outro templo, a Basílica Velha. 

A chegada da Congregação dos missionários Redentoristas da Baviera, região alemã, 

trouxe uma nova administração. Eles dedicaram e se dedicam até hoje aos cuidados da pastoral 

do novo santuário. A congregação do Santíssimo Redentor assinou o contrato de assumir 

oficialmente o Santuário de Aparecida em janeiro de 1895. Gigantesca, a obra começou em 11 

de novembro de 1955. Sonhada pelos fiéis, passou por muitas modificações de lá até então. Em 

2017, foi finalizada a última mudança. 

No mês da Mãe Aparecida, em outubro de 1983, a Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil (CNBB) anunciou oficialmente a basílica de Aparecida como Santuário Nacional. Os 

números impressionam. Por ano, são 11.701.889 pessoas que transitam pelos 1.352.765m² de 

terreno. 

Dentro da basílica, encontram-se histórias de milagres realizados por Nossa Senhora 

Aparecida. 
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JUBILEU DOS 300 ANOS 

 

O jubileu, no universo católico, é um ano dedicado ao perdão. Segundo o trecho da 

bíblia de Levítico, capítulo 25, versículo oito: “Contarás sete anos sabáticos, sete vezes sete 

anos, cuja duração fará um período de quarenta e nove anos” (Bíblia Sagrada, 2005). Isso quer 

dizer que o Júbilo é caracterizado por períodos considerados pela igreja: para cada 

representação é destinada uma data. O sentido é somente espiritual. É a oportunidade de 

aprofundar a relação com Deus e com o próximo. Devido a isso, os católicos consideram o Ano 

Jubilar uma oportunidade de alimentar a fé e renovar o compromisso de ser testemunho de 

Cristo. 

No ano de 2017, não foi diferente. A TV Aparecida trouxe a reflexão espiritual voltada 

para os milagres e as histórias da santa. O ano jubilar, para os católicos, é diferente do ano 

tradicional. Na emissora, teve início em 12 de outubro de 2016 e veio a acabar em 12 de outubro 

de 2017. Durante esse período, a TV Aparecida veiculou uma programação especial voltada às 

comemorações dos 300 anos da aparição de Nossa Senhora Aparecida.  

 

A PREPARAÇÃO E A PROGRAMAÇÃO DA TV APARECIDA PARA O JUBILEU 

DOS 300 ANOS DE APARIÇÃO 

 

Para comprovar as premissas que orientaram este trabalho, foi realizado um 

levantamento de dados por meio do portal a12.com, o portal oficial da emissora na web onde 

são divulgadas as todas as informações sobre a TV Aparecida e, também, observados os 

detalhes da programação da emissora.  

No portal a.12, foi encontrada toda a programação da TV Aparecida e trechos de 

reportagens realizadas e exibidas no mês de outubro de 2017. O conteúdo é extenso e dinâmico. 

Dentro do portal, a equipe divide o material por categorias, com textos curtos e imagens para 

ilustrar. 

A cobertura começou em 2014, quando os redentoristas e a administração do Santuário 

disponibilizaram uma imagem fac-símile (uma reprodução exata) da Padroeira para ser enviada 

a diversas arquidioceses. Missionários Redentoristas visitavam as capitais do país com o intuito 

de divulgar a festa. Eles também recolhiam terra dos locais visitados para compor a coroa 

especial de Nossa Senhora Aparecida, que foi apresentada durante a festa para os fiéis. O 

objetivo foi representar que a imagem pertence a todas as regiões do Brasil.  
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No dia 12 de outubro de 2016, o Santuário Nacional de Aparecida, juntamente com a 

TV Aparecida, o portal a12, a rede social Facebook e o canal oficial da emissora no YouTube, 

movimentou uma programação especial com a temática devoção e obras da fé.  

Em uma corrida contra ao tempo, a meta era chegar a dados extraordinários e alcançar 

o máximo possível de fiéis. Não só os fiéis católicos, pois a pequena imagem promove e faz 

parte de um sistema de miscigenação religiosa. Basta crer nos milagres da santa para se tornar 

devoto, mesmo sem ter nenhum vínculo com a entidade religiosa. 

Em apenas 13 anos, a TV Aparecida está entre as 14 maiores redes de televisão do Brasil 

em abrangência. Na resolução HD, no canal aberto, alcança 74 milhões de pessoas. No 

Facebook, mais de dois milhões de seguidores. É a sétima emissora de TV aberta mais vista no 

país, com mais de 400 milhões de visualizações no YouTube e mais de um milhão de inscritos. 

Em uma progressão aritmética, a crescente visibilidade chegou em 24 Estados mais Distrito 

Federal e 398 municípios. Hoje, são 400 mil visitas mensais ao portal A12.com/tv. 

No entanto, o Jornalismo se faz presente em todos os dados expostos acima. Para chegar 

até a esta conquista de espaço, religiosos e jornalistas tiveram que se adequar a uma linguagem 

clara, simples e concisa, com fontes seguras e que dominem o assunto abordado. O discurso é 

fundamentado na subjetividade de quem escreve. Por se tratar de um veículo católico, o autor 

traz consigo sua visão de mundo e sua visão sobre a religião mais a da sociedade com a qual 

tem interação. 

Sua compreensão de religião pode ou não ser o resultado de uma experiência religiosa, 

mas está diretamente ligada à concepção que ele/ela tem de Deus, segundo Badaracco (2005), 

o que faz os fiéis buscarem e apresentarem o imaginário de Deus e de Nossa Senhora Aparecida. 

Fica comprovado que a história de vida se torna mercadoria da mídia girando em torno de uma 

ocupação política, mercadológica e religiosa.  

Com isso, conclui-se que a religião e a mídia estão interligadas, como afirma Ângela 

Zito: 

[...] do ponto de vista da mediação dialética da vida social, “religião” e 

“mídia” podem ser entendidas como funcionando de maneira 

surpreendentemente íntimas, de modo a configurar formas ainda mais 

potentes de prática social, quando deliberadamente interligadas. Ambas 

envolvem e mobilizam questões epistemológicas e cosmológicas da 

constituição do real. (ZITO, 2008, s/p) 
 

Em 17 de abril de 2017, a TV Aparecida se tornou a primeira emissora de TV aberta, 

fora do grupo Globo, a exibir uma telenovela da emissora carioca. Os direitos de exibição foram 

cedidos por se tratar de uma telenovela que tem, como temática, a imagem de Nossa Senhora 
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Aparecida. Com seu último capítulo exibido em 22 de dezembro de 2017, a obra de Walcir 

Carrasco, escrita em 215 capítulos, serviu com uma preparação para a programação especial da 

emissora e, também, como uma forma autoexplicativa de contar a história da Padroeira do 

Brasil com seus milagres e histórias de devoção e fé.  

#Aparecida300anos. Com essa hashtag, ficou conhecida a programação entre dia 1º ao 

dia 12 de outubro de 2017. Todos os dias, eram transmitidas novenas ao vivo, direto do 

Santuário Nacional, em dois horários: 15h e 19h. A programação contava, também, com a 

Central da Padroeira, onde a equipe de Jornalismo produzia e destacava as principais notícias 

em matérias especiais.  

Nos dias 10 e 11 de outubro, consideradas datas especiais, foi transmitida a Vigília 

Mariana e a coroação solene de Nossa Senhora com a inauguração da cúpula do Santuário 

Nacional. Entre os dias 11 e 12, a TV Aparecida transmitiu, para os telespectadores, o 

docudrama “Aparecida do Brasil”. Em parceria com a History Channel, foi apresentado, pelo 

jornalista Rodrigo Alvarez, autor do livro “Maria” e correspondente da Rede Globo, o 

documentário que mostrava as várias faces da imagem e as dúvidas que giram em torno dos 

contos. 

No dia oficial da comemoração dos 300 anos da Padroeira do Brasil, em 12 de outubro, 

a audiência da TV subiu para o 4º lugar na praça de São Paulo, com pico de 2.51 pontos. Um 

milhão de pessoas assistiram à programação, segundo dados fornecidos pelo Kantar Ibope 

Media. Das 5h30 até às 22h30, foram exibidas celebrações, a movimentação de peregrinos em 

Aparecida e a missa solene dos 300 anos. Na programação noturna, foram exibidos shows com 

artistas da música brasileira, como Daniel, Paula Fernandes, Pe. Fabio de Melo, Chitãozinho e 

Xororó, entre outros. 

De forma segmentada, o conteúdo apresentado durante o mês de outubro é encontrado 

no site http://www.a12.com.5 Para acessar os arquivos, basta entrar na aba “santuário”, que fica 

abaixo do slogan do site, na barra de direcionamento. O link transfere quem o acessa para a 

página onde encontra-se o ícone “menu”. Situado no quarto tópico do mesmo, está o link 

“Jubileu de 300 anos”.  

O projeto apresenta, na introdução, uma fotomontagem com imagem da santa com o 

slogan e a hashtag “Aparecida 300 anos”.  A seguir, há um menu de imagens estáticas, 

símbolos, havendo as opções de navegação – “Entenda +”, “Aprenda +”, “Reze +”, “Coroa 

                                                             
5 Site oficial do Santuário Nacional de Aparecida. 
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Jubilar +”, “Especial +”, “Coleção +”, “Monumentos +”,  além do comando de “Santuário ao 

vivo”. 

A página principal contém, também, o link “veja como foi”, espaço que apresenta os 

doze dias de novena com imagens e textos dos principais momentos ocorridos durante o dia. E, 

por fim, “todas as notícias”, que são releases produzidos para a divulgação do evento. Ao lado, 

existem três barras. A primeira trata de série de história e milagres de Nossa Senhora Aparecida. 

A segunda, de publicações comerciais do Santuário e a terceira direciona para o Facebook 

oficial do Santuário Nacional de Aparecida. O conteúdo da página na rede social é dividido em 

vídeos exibidos na TV Aparecida, textos e fotos.  

 

VÍDEOS MAIS ACESSADOS 

Os vídeos mais acessados, segundo o YouTube, nas datas de comemoração dos 300 anos, 

foram todos os com a hashtag #Aparecida300anos. São eles: Central da Padroeira, a cobertura 

da procissão de Nossa Senhora Aparecida; Missa de Encerramento, a entronização de Nossa 

Senhora Aparecida; Missa de Encerramento, oferta das Flores, no dia 12 de outubro de 2017. 

 O primeiro vídeo acompanhou a procissão e foi apresentado por Eduardo Miranda e o 

padre Fernandinho Marcílio. Os dois comentam sobre o trajeto e personagens importantes da 

Basílica. Já os outros dois são recortes das missas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Jornalismo Religioso vem, cada vez mais, conquistando o seu espaço e a televisão 

tem sido um dos meios mais difusores da fé. Rodeada de histórias e mitos, a televisão Aparecida 

trouxe, na cobertura da festa, não só a ideologia cristã, mas, também, buscou esclarecer dúvidas 

acerca da fé católica.  

As estratégias de contextualização da data começaram a ser programadas antes mesmo 

do mês das comemorações. Prova disso é a exibição de materiais jornalísticos explicativos e 

até de uma telenovela sobre o tema. O jornalismo também se manteve atento em produzir 

matérias especiais e na cobertura das festividades.  

Por meio do estudo e da análise, conclui-se que a Cobertura dos 300 anos de aparição 

de Nossa Senhora Aparecida foi bem estruturada e subjetiva. A mensagem passada foi a de 

trabalhar com o novo, principalmente com a transmissão ao vivo. A cobertura mostrou a 

realidade dos peregrinos, no Santuário de Aparecida, contando as histórias de vida dos fiéis que 

chegavam a todo instante. 
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Foi de interesse da TV Aparecida utilizar outros métodos de veiculação do conteúdo 

apresentando imagens bem trabalhadas e a linguagens claras e simples. A ideia é emplacar a 

importância de Nossa Senhora Aparecida na vida dos fiéis, do povo brasileiro e para o Brasil.  

Compartilha-se da mesma ideia de Jeremy Stolow (2008) de que, hoje, a religião não 

consegue ter um alcance tão grandioso sem a tecnologia. 

  

Imagine qualquer forma de experiência, prática ou conhecimento religioso e 

veja o que sobra “sem tecnologia”. Sem instrumentos, ferramentas ou 

aparatos; sem arquitetura ou roupas; sem pinturas, instrumentos musicais, 

incensos, ou documentos escritos; sem qualquer prática disciplinar corporal 

de controle, tal como métodos aprendidos e performatizados de respiração, 

modos de sentar, gestos com as mãos – todas essas são também práticas 

técnicas. Até mesmo pensamentos e imagens parecem se desfazer se 

removermos as tecnologias representacionais da linguagem e da iconografia. 

A conclusão inescapável que se extrai deste exercício é que “religião”, seja 

como se escolha defini-la, é inerentemente e necessariamente tecnológica. 
(STOLOW, apud Morgan, 2008,194). 
 

Por isso, há uma supervalorização, por parte da religião, dos meios de comunicação. O 

que faz com que ela caminhe em busca de melhorar e se adaptar às novas tecnologias e 

tendências. Os religiosos precisam, querem e exigem ficar bem informados. 
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